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INTRODUÇÃO:	 O	 cenário	 de	 altas	 taxas	 de	 morbimortalidade	 materna	 e	 perinatal,	 além	 do	 elevado	 índice	 de
cesarianas	no	Brasil,	acarreta	diversos	problemas	sociais	e	financeiros.	Assim,	para	mudar	essa	situação,	é	necessário
capacitar	enfermeiros	na	área	de	obstetrícia,	promovendo	um	pré-natal	de	qualidade,	parto	humanizado,	aleitamento
materno	 na	 primeira	 hora	 e	 um	 puerpério	 mais	 tranquilo.	 Desse	 modo,	 tais	 ações	 visam	 minimizar	 os	 índices	 de
morbimortalidade	 materna	 e	 perinatal,	 sendo	 prioritárias	 nas	 políticas	 públicas.	 OBJETIVO:	 Este	 estudo	 tem	 como
principal	objetivo	descrever	o	papel	do	enfermeiro	obstetra	no	cuidado	integral	à	saúde	materna	e	neonatal	durante	o
período	gestacional,	parto	e	puerpério.	MÉTODO:	Este	estudo	bibliográfico	narrativo	analisa	a	atuação	do	enfermeiro
obstetra	 na	 educação	 em	 saúde,	 destacando	 a	 importância	 desse	 processo	 para	 uma	 assistência	 humanizada.	 A
pesquisa	incluiu	publicações	de	2019	a	2024,	disponíveis	em	LILACS,	SciELO	e	manuais	do	Ministério	da	Saúde.	Foram
selecionados	 e	 analisados	 15	 materiais.	 RESULTADOS/DISCUSSÕES:	 O	 papel	 do	 enfermeiro	 obstetra	 é	 crucial	 na
educação	 em	 saúde	 materna	 e	 neonatal,	 abrangendo	 o	 pré-natal,	 parto	 e	 pós-parto.	 Este	 estudo	 destaca	 como
enfermeiros	 qualificados	 contribuem	 para	 uma	 assistência	 integral	 e	 humanizada,	 oferecendo	 suporte	 e	 preparo	 às
gestantes	 para	 enfrentar	 essas	 fases	 com	 segurança	 e	 confiança.	 A	 formação	 contínua	 desses	 profissionais	 é
essencial	 para	 fortalecer	 o	 vínculo	 com	 pacientes	 e	 proporcionar	 um	 cuidado	 que	 minimize	 intervenções	 invasivas,
promovendo	um	ambiente	natural	e	acolhedor.	A	pesquisa	reforça	a	 importância	da	atuação	do	enfermeiro	obstetra
na	 promoção	 da	 saúde	 e	 na	 melhoria	 da	 qualidade	 de	 vida	 das	 mães	 e	 recém-nascidos,	 evidenciando	 seu	 papel
fundamental	 na	 equipe	 de	 saúde.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Os	 enfermeiros	 estão	 cada	 vez	 mais	 preparados	 para
educar	gestantes,	proporcionando	uma	vivência	do	pré-natal,	parto	e	pós-parto	com	mais	segurança	e	habilidade.	Por
conseguinte,	 investir	 na	 formação	 contínua	 desses	 profissionais	 é	 crucial	 para	 garantir	 uma	 assistência	 integral	 e
humanizada,	minimizando	intervenções	invasivas	e	promovendo	um	ambiente	seguro	e	natural.


